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Moradores voltam a reivindicar atenção 
contra escorpiões e lacraias em Lorena
Acúmulo de lixo em terrenos e grande quantidade de vegetação são suspeitos de motivar a aparição 
dos animais peçonhentos e grande reclamação por parte dos moradores do bairro Comerciários 1

Rafaela Lourenço
Lorena

Os moradores do Vila dos 
Comerciário 1, em Lorena, 
voltaram a ter problemas 
com a frequente aparição 
de animais peçonhentos nas 
residências. Motivados pelo 
medo e preocupados com o 
mato alto pelas ruas e terrenos, 
eles protocolaram um abaixo-
-assinado na Prefeitura. Entre 
os pedidos, a intensificação da 
limpeza nas vias, maior rigor 
na fiscalização de residências 
e a instalação de uma caçamba 
comunitária para materiais 
inservíveis.

Com 32 assinaturas, um gru-
po de moradores busca maior 
atenção do poder público para 
a comunidade, que sofre há 
décadas com a aparição de 
escorpiões, lacraias e ratos.

Recentemente, os animais 
têm sido encontrados com 
mais frequência dentro das 
casas, como na residência da 
professora Edna Lúcia Lorena, 
de 54 anos que mora há vinte 
no bairro, possui dois netos, 
um de seis anos e outro de 
11 meses e ainda cuida de 
sua mãe de noventa anos. 
Ela contou que os escorpiões 
sempre apareceram, mas que 
ultimamente, crendo que por 
causa das chuvas, eles têm 
aparecido em maior quan-
tidade e na parte interna da 
propriedade. “O terreno de 
trás da minha casa tem um 

mato muito alto, fica muita 
água parada ainda mais com 
essa chuva, é muito buraco. 
Acho que os escorpiões ficam 
ali, mas como está chovendo 
eles saem. Meu pior medo são 
pelas crianças e minha mãe”. 

Além dos terrenos baldios, 
há queixas pela quantidade de 
mato alto nas calçadas, praça 
pública e residências desabita-
das do bairro. 

De acordo com o policial 
militar Waldir Santos, de 48 
anos, a principal entrada do 
bairro e a calçada da rua Linds-
ley A. Marton, utilizada para 
caminhadas, está intransitável 
devido a vegetação. “A gente 
via há um tempo o pessoal 
vir limpar, cortar o mato, mas 
o que a gente entende é que 
nesse período de chuvas esse 
serviço precisaria intensificar, 
porque é chuva em cima de 
chuva e o mato cresce rapida-
mente”, frisou. 

O PM ressaltou que a placa 
de ônibus chega a ficar cober-
ta pelos galhos das árvores, 
dificultando a visibilidade 
do local. “Quando eu pegava 
ônibus eu ficava no asfalto 
porque as árvores da antiga 
fábrica cobrem a calçada e o 
poste. Ai eu ficava na rua e o 
ônibus me via e parava”, contou 
a assistente de creche Paula 
Isael Oliveira, de 54 anos. Na 
casa de Paula as ocorrências 
são com os ratos, que até este 
mês não apareciam.

Outro problema que a po-

pulação tem questionado no 
bairro é relacionado à dengue, 
por causa da precária limpeza 
dentro das casas abandonadas 
ou à venda que estão desabita-
das, e com grande quantidade 
de vegetação. 

Segundo o coordenador de 
Controle de Vetores de Lorena, 
Denílson Alexandre Rezende, os 
agentes passam nas casas para 
vistorias. Quando os proprie-
tários não são encontrados ou 
não há a presença de um maior, 
esta casa é anotada em um 
controle interno que é enviado 
para a Vigilância Sanitária fazer 
a orientação noturna.

Em casos de residências à 
venda, a imobiliária respon-
sável é contatada, os agentes 
emprestam a chave do local 
para vistoria e se constatada 
a precariedade a imobiliária 
é notificada a fazer a limpeza. 
Se não estiver em imobiliária, o 
proprietário é localizado atra-
vés do IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano), notificado, 
e se não cumprir com a ativi-
dade até o prazo estabelecido, 
geralmente de 10 a 15 dias, é 
autuado. 

Sobre os moradores que 
não permitem a entrada dos 
agentes, a casa é incluída em 
um documento encaminhado 
para a Fiscalização e Vigilân-
cia Sanitária para fazerem o 
serviço noturno. “Fazemos um 
memorando solicitando que a 
fiscalização tente entrar nessa 
casa, mas nós agentes não 

temos poder de polícia para 
entrar. Lá tem um agente co-
munitário, a gente pede para 
estar entrando em contato 
porque ele conhece mais os 
moradores por ser do bairro”, 
explicou Rezende.

No abaixo-assinado, além 
do planejamento de limpeza 
e maior fiscalização das re-
sidências, foi solicitada uma 
caçamba modelo contêiner 
para o descarte de entulhos, 
evitando o acúmulo de lixo 
no bairro, “uma caçamba 

Praça do bairro, onde moradores enfrentam o mato que toma espaço de lazer; famílias protestam

Foto: Rafaela Lourenço

Moradores de Piquete relatam poluição em rios e 
acusam Imbel por despejos químicos irregulares

Bruna Castro
Piquete

Moradores de Piquete 
publicaram nas redes sociais 
fotos com denúncias sobre 
possíveis despejos irregula-
res de resíduos químicos no 
Rio Piquete, que passa pela 
Imbel (Indústria de Material 
Bélico do Brasil). De acordo 
com a publicação, as águas 
do rio estariam turvas e com 
mau cheiro ocasionando a 
morte de peixes.

Ao todo a publicação rece-
beu 108 compartilhamentos. 
Entre os mais de setenta 
comentários, os moradores 
manifestaram insatisfação e 
preocupação com a poluição 
do curso d’água. Formado 
pelos Ribeirões Sertão e 
Benfica, o rio Piquete desem-

boca no trecho de Cachoeira 
Paulista do Rio Paraíba do Sul.

A podóloga Carina Oliveira, 
40 anos, conta que já denun-
ciou a situação do rio em 
outras ocasiões, mas que não 
obteve resposta. “Eu reclamei 
há nove anos atrás, as pes-
soas têm medo de reclamar. 
Fiz uma denúncia na Cetesb 
(Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo), mas 
parou por um tempo e agora 
voltou”.

Natural de Piquete, Carina 
contou que o cheiro forte 
do que vem do rio provoca 
náuseas e ressecamento no 
nariz e que há suspeitas de 
que seja proveniente de rejei-
tos industriais. “Há uns vinte 
anos já que vejo isso. Não sei 
dizer de onde vem, apenas 
ouvi as pessoas dizerem que 
vem da Imbel. Quando chove 

Flagrante no Rio Piquete; cor e cheiro motiva novos questionamentos

Foto: Colaboração

Mau cheiro e águas turvas causam preocupação; vazamento é negado pela empresa, que garante seguir normas da Cetesb

comunitária para o bairro, 
pelo menos uma semana por 
mês para você evitar pessoas 
mau educadas de utilizem os 
terrenos baldios. Temos que 
pensar em coletivo”, salientou 
o morador Waldir Santos.

Em nota, a Prefeitura infor-
mou que não há a possibilidade 
de disponibilizar caçambas e 
que o morador deve contratar 
este tipo de serviço. A nota des-
taca que as podas de árvores 
requerem um laudo prévio, e 
que a limpeza de terrenos e cal-

çadas são de responsabilidade 
do proprietário. Porém, quando 
há denúncias, a Fiscalização 
verifica, notifica e autua se 
necessário, já que o serviço de 
limpeza, por parte da Prefei-
tura, é feito de acordo com o 
cronograma do município.

A orientação à população, 
em caso de queixas de animais 
peçonhentos, acúmulo de lixo 
ou vegetação alta, é para que 
denunciem na secretaria de 
Saúde, no setor da Vigilância 
Sanitária.

e dá enchentes (sic) o rio fica 
com o cheiro mais forte ainda” 
esclareceu.

De acordo com o secretário 
do Meio Ambiente de Piquete, 
João Bosco Ramos, reclama-
ções já haviam sido feitas à 
Prefeitura e encaminhadas ao 

órgão responsável. “Solicitei 
junto à Cetesb de Taubaté a 
visita de técnicos para anali-
sarem a situação e emitir um 
parecer técnico para as pro-
vidências a serem tomadas, o 
qual deverá ser enviado com o 
levantamento da causa desta 

poluição e o responsável”, 
explicou. Ramos destacou que 
a Prefeitura não possui corpo 
técnico especializado para 
analisar e levantar as causas 
da poluição.

Em resposta às denúncias, 
a assessoria de comunicação 
da Imbel assegurou à repor-
tagem do Jornal Atos que a 
empresa segue à risca todas as 
recomendações de segurança 
e proteção ao meio ambiente. 
A empresa salientou que já 
houve acusações anteriores, 
mas foram contestadas. “Em 
atendimento aos estatutos 
estaduais e federais que re-
gem a emissão de efluentes 
industriais, a FPV (Fábrica 
Presidente Vargas) não lan-
ça efluentes não tratados 
naqueles mananciais. Tais 
ocorrências remontam a um 
passado distante, quando 

ainda não existiam todos os 
rígidos controles hoje existen-
tes e instalados nesta fábrica” 
explica o documento. 

Ainda de acordo com as 
declarações feitas pela asses-
soria, os laudos técnicos e as 
fiscalizações são realizadas 
regularmente pela Cetesb. 
“Cabe ressaltar que, inadverti-
damente e sem conhecimento 
de causa, não é incomum que 
pessoas façam ilações relatan-
do tais ocorrências, mesmo 
que sem o laudo técnico que 
comprove tais ocorrências, 
o que só pode ser feito por 
órgão especializado de fisca-
lização e baseado em exames 
laboratoriais”.

Procurada pela redação 
do Jornal Atos, a Cetesb não 
respondeu até o fechamento 
desta edição aos questiona-
mentos sobre o despejo no rio.
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Atos e Fatos
“Não há soluções 
políticas para problemas 
econômicos”.

Márcio Meirelles  Joelmir Betting

VOO DE GALINHA
O voo de galinha é uma expressão 

criada pelos analistas econômicos 
quando o PIB (Produto Interno 
Bruto) não se sustenta elevado por 
longo tempo.

Muitos voos de galinha foram 
observados no país. 

No Plano de Metas, nos anos 50; 
durante o Milagre Econômico, o que 
na verdade foi mais um longo voo 
do que um salto para a sustentação 
da economia nos anos da ditadura.

Por que a economia brasileira não 
apresenta mais resultados positivos? 
ou, resultados positivos, que se sus-
tentem por 10, 20, 30 anos?

A extensão territorial, o grande 
mercado interno, atividades econô-
micas importantes como: a extração 
de recursos naturais, abundância 
de energia, o agronegócio, sugere 
que estas quedas são desarranjos da 

economia e passageiras.
De fato, vencemos em alguns 

anos a queda do voo da galinha com 
o aumento dos impostos, ou com 
políticas de investimento privile-
giando alguns setores da economia. 
A inflação era sempre derrubada 
com o aumento da taxa de juros. 
Este “milagre” a economia não faz 
mais com o déficit fiscal herdado 
por este governo. O desemprego, 
estruturas econômicas de privilégios 
e privilegiados, programas sociais 
assistencialistas e vai por ai.

A partir da década de 1970 os 
economistas, com os erros do passa-
do, se dedicaram de forma profunda 
na macroeconomia, deixando o 
mercado interno fluir com as suas 
próprias regras.

Atualmente os estudos econômi-
cos, obras publicadas, experimen-
tos de sucesso, e a nossa própria 
experiência, elaborados em países 
asiáticos emergentes, aprendeu-se 
muito e sabe-se quais as variáveis 
que levam um país a um crescimento 
sustentável.

A primeira variável é o capital 
físico, mais precisamente terra e ca-
pital. O uso da terra estamos sabendo 
como usufruí-la com o desenvolvi-
mento de tecnologias, o avanço da 
biotecnologia, a alta produtividade. 

Quanto ao capital um problema. 
A baixa quantidade de investimento 
em bens de produção, tecnologia, e 
um problema crônico de baixa pou-
pança nacional e a dependência do 
capital estrangeiro, leia-se, de alto 
custo. Falta inovação e investimento 
em todos os sentidos.

Outra variável necessária para o 
crescimento é a produtividade. Ne-

nhum país do mundo se sustentou 
somente com o aumento da quanti-
dade da mão de obra.

Atualmente, para o país crescer 
é preciso aumentar a capacidade de 
produção do trabalhador, ou seja, 
aumentar a sua produtividade, ou, 
ainda, produzir mais com os mes-
mos recursos. 

Parece simples, mas envolve 
ter pesquisa e desenvolvimento 
científico, assim como melhorar o 
capital humano através da educação 
e o treinamento.

E para isso não basta colocar as 
crianças nas escolas é preciso ter 
a certeza que o aprendizado seja 
realmente eficiente.

Por último, o país precisar man-
ter instituições que propiciem o 
crescimento garantindo o direito de 
propriedade, a segurança jurídica, 
o respeito aos contratos firmados, 

estabilidade política, combate a 
corrupção, a facilitação para a 
abertura de negócios no país, menos 
burocracia e a reforma tributária.

É necessária a manutenção 
de todo um ambiente propício ao 
investimento, ao crescimento, ao 
trabalho produtivo.

Se a receita para a prosperidade 
é conhecida, testada, então por que 
o Brasil continua com seus voos de 
galinha?

A receita é conhecida, mas o 
crescimento econômico é um pro-
cesso de reformas que esbarra em 
grupos de interesse, corporações, 
sindicatos, que terão que renunciar 
a seus privilégios e benefícios.

A reforma da previdência foi 
um modelo desta confrontação em 
que é necessário fazer para o país 
crescer.

O ano de 2020 deveria ter o 
mesmo ritmo para a aprovação das 
reformas, como a tributária, essen-
cial para o crescimento do país, 
mas as incertezas políticas, falta de 
líderes e o próprio presidente não se 
mostra propicio a enviar a sua refor-
ma para a avaliação do parlamento. 
O que se trata de uma perda de 
oportunidade já que estas reformas 
estão discutidas há muitos anos. O 
presidente está mais preocupado 
com a formação do seu partido.

Em um ano legislativo curto 
(carnaval final de fevereiro e elei-
ções municipais) o país poderá 
iniciar o seu voo em 2020, com 
um crescimento de 2,5% do PIB, 
para em 2021 a galinha estatelar no 
terreiro e as reformas continuarem 
a ser discutidas.

Voo de galinha ou de águia?

"Outra variável necessária para 
o crescimento é a produtividade”

Após cinco anos, secretário de 
Obras em Aparecida é exonerado

Rafael Rodrigues
Aparecida

A prefeita de Aparecida, Dina 
Moraes Moreira (PDT), anunciou 
esta semana a exoneração do 
secretário municipal de Obras e 
Modalidade Urbana, José Benedito 
Angelieri, o Zecão. 

O responsável pelas obras na 
cidade estava à frente da pasta 
desde 2015, quando Ernaldo Cesar 
Marcondes (MDB) havia assumido 
o Executivo durante o afastamento 
do prefeito Antônio Marcio de 
Siqueira (PSDB).

Mesmo com o ‘vai-e-vem’ da 
política aparecidense, Zecão foi 
mantido no cargo ao longo dos 
anos. Publicamente, a prefeita 
afirmou que a saída de Zecão foi 
amigável, negando assim qualquer 
desentendimento. “Nós recebemos 
a carta de demissão do Zecão, que 
alegou aqui motivos particulares 
para deixar o cargo”.

Interlocutores garantem que 
a relação entre Zecão e a atual 
administração estava estremecida, 
e depois de cobrar resultados, a 
prefeita acabou recebendo a carta 
de demissão do secretário.

Com a saída de Zecão, Dina 
agora corre contra o tempo para 
encontrar um novo nome para 
assumir as obras do município. 
Ela garantiu que o setor não fica-
rá parado nesse período. “Temos 
engenheiros efetivos da Prefeitura, 
e o departamento continua fun-
cionando, só que com o número 
bastante reduzido, e isso dificulta. 
Mas nem por isso qualquer obra ou 
fiscalização deixará de acontecer”.

A prefeita fez questão de frisar 
que, atualmente, o quadro de 
funcionários na administração 
municipal está bastante reduzido. 
“Estamos fazendo toda reestrutu-
ração administrativa e já estamos 
pensando em algumas pessoas 
para substituí-lo, até porque nosso 
departamento de Obras está com 
um número muito pequeno de 
funcionários”.

A declaração de Dina vai ao 
encontro do Planejamento da 
Prefeitura, que pretende, ainda 
esse mês, enviar um projeto de 

Moradores reclamam de 
buracos em ruas de Potim
Planejamento pretende sanar dificuldade na pavimentação

Uma das ruas de Potim, foco de reclamação sobre buracos no asfalto; Prefeitura de Potim  projeta sanar problemas
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Rafael Rodrigues
Potim

Apesar de recentes anúncios de 
obras de infraestrutura para calça-
mento de ruas na cidade, os morado-
res de Potim continuam insatisfeitos 
com a quantidade de buracos em 
importantes vias que ligam os bairros 
ao Centro.

O início de ano está sendo mar-
cado por queixas de moradores na 
cidade, que pedem providência da 
administração municipal com foco 
em áreas como a avenida Adriano 
Galvão de Castro e a rua Antônio de 
Oliveira Portes, duas das principais 
vias de Potim.

Moradora do bairro Morada dos 
Marques, Maria Aparecida classificou 
a situação como “vergonha”. “Aquela 
rua está uma vergonha. Não temos 
sequer como desviar porque acaba 
gerando risco, porque podemos dar 
de frente com outro carro. Fora que 

os buracos, nessa época, ficam cheios 
de água que espirram em quem passa 
por ali. A rua está nojenta”.

Edson Claro, que mora no bairro 
Chácara Tropical disse que além 
do problema, a falta de resposta do 
poder público também incomoda a 
população. “Está muito difícil. A gente 
liga para Prefeitura para reclamar, 
mas não é bem atendido, inclusive 
tratam a gente com grosseria. É a 
cidade inteira cheia de buraco e 
ninguém toma providência”, afirmou.

Também moradora do Chácara 
Tropical, Fernanda Klinger acredita 
que alguma providência deva ser 
tomada, já que as ruas com mais bu-
racos no munícipio são as que ligam 
o Centro da cidade aos bairros. “São 
as ruas principais da cidade, além de-
las, no bairro do CDHU, as ruas estão 
muito ruins. Recentemente fizeram 
um asfalto no bairro Frei Galvão, e 
usaram o resto para tentar arrumar 
as outras ruas, mas não durou nem 

um dia”, criticou.
Outro lado – Por nota, a Prefei-

tura de Potim informou que está 
trabalhando para tentar amenizar os 
problemas quanto à pavimentação. 
A administração lembrou que desde 
novembro do ano passado foram 
lançadas várias frentes de serviço 
de pavimentação nos bairros Frei 
Galvão, Jardim Alvorada e Jardim 
Cidade Nova.

Sobre a avenida Adriano Galvão de 
Castro, a Prefeitura justificou o pro-
blema por conta de um rompimento 
que obrigou reparo no esgoto, e que 
a conclusão asfáltica acontecerá até 
o fim de fevereiro.

Na avenida Antônio de Oliveira 
Portes o asfalto tem mais de trinta 
anos, e de acordo com a Prefeitura 
“o desgaste é inevitável, no entanto 
a administração assinou convênio 
em 20 de dezembro com o Estado 
para construção de um calçadão e 
revitalização de toda via”.

reestruturação administrativa 
para Câmara com a intenção de 
reformular o quadro de funcio-
nários efetivos e comissionados.

Na secretaria de Obras a ideia 
é desmembrar em dois setores 
distintos. “Nessa nossa nova estru-
tura administrativa, pretendemos 
dividir o DOV (Departamento de 
Obras Viárias) do DSM (Departa-
mento de Serviços Municipais), 
então colocar duas secretarias 
para que possa correr melhor 
o serviço na cidade”, explicou a 
prefeita.

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação

 Pregão Presencial Nº 13/2020 PROC. Nº 738/2019.
O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade
Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, cujo objeto é o registro de preços para aquisição 
de materiais hospitalares para as unidades de saúde do município de Lorena, pelo período de 12 
meses, a realizar-se às 09h30min do dia 02 de Março de 2020, no Prédio da Prefeitura Municipal 
de Lorena na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situados à Avenida 
Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185- 3000, ramal 3041 
ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
TERMO DE CONVOCAÇÃO

O Prefeito Municipal de Lorena no uso de suas atribuições legais, tendo em vista a homologação do 
Concurso Público Edital 001/2018, vem por meio deste convocar os candidatos habilitados para comparecer 
pessoalmente ou por intermédio de procurador, mediante procuração pública ou particular com firma 
reconhecida em cartório, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data desta Publicação, na Prefeitura de 
Lorena, localizada na Avenida Capitão Messias Ribeiro, 625 – Olaria, Lorena, no horário das 10h às 16h 
no setor de Recursos Humanos (RH). O não comparecimento no prazo legal implicará a renúncia tácita do 
classificado convocado e, consequentemente, a perda do direito à
nomeação ao cargo para o qual foi aprovado, são eles: MARCELO DO NASC. RIBEIRO RG 01058372160;
RAFAELA DE AR. SANTOS RG 541840721; EDUARDO F SILVA OLIVEIRA RG 126431201; MARCILENE DOS
SANTOS LOURENCO RG 331976705; ANDREA LUCIA A. OLIVEIRA RG 257860563; GERMINIA TORCINELLI 
RG 11016555; JULIANE CRISTINA CAMPOS RG: 255650267; JULIANO MELO CONCEICAO RG 429100619; 
MARCOS F. O. CARVALHO RG 442619285; JULIANA MEISSNER MORAES RG 344022432; LEANDRO 
DA SILVA RODRIGUES RG 484758846; JONAS WILLIAN DE ALMEIDA RG 462201235; WILLIAM DUARTE 
DA SILVA RG: 421008842; ANDRE F CAMARGO NUNES RG 482548411; TASSITA TALITA AGUILERA RG 
43108448-8; ANDRE BARCELOS CAPONE RG 205725641; NEUSA G F MOTTA RG 26259772X; JAKELINE 
GOMES DA SILVA RG 214466658; MARISA FERNANDES CARDOSO RG 161425896 
Lorena, 17 de JANEIRO de 2020.

Fábio Marcondes
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
TERMO DE CONVOCAÇÃO

O Prefeito Municipal de Lorena no uso de suas atribuições legais, tendo em vista a homologação do 
Concurso Público Edital 001/2016, vem por meio deste convocar os candidatos habilitados para comparecer 
pessoalmente ou por intermédio de procurador, mediante procuração pública ou particular com firma 
reconhecida em cartório, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data desta Publicação, na Prefeitura de 
Lorena, localizada na Avenida Capitão Messias Ribeiro, 625 – Olaria, Lorena, no horário das 9h às 16h 
no setor de Recursos Humanos (RH). O não comparecimento no prazo legal implicará a renúncia tácita 
do classificado convocado e, consequentemente, a perda do direito à nomeação ao cargo para o qual foi 
aprovado, são eles: FRANCINE C SOUZA LIMA RG 30587102X.
Lorena, 17 de janeiro de 2020.

Fábio Marcondes
Prefeito Municipal

PREFEITURA DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 116/2019 – PROC. Nº 719/2019
O Município de Lorena-SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para o atendimento ao 
Pregão acima referido, cujo objeto é a aquisição de papel= sulfite, material celulose vegetal, cor branca, 
aplicação impressora de jato de tinta, pct com 500 folhas, definidas no Termo Referência o Sr. Prefeito 
Municipal HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO dos procedimentos adotados e do objeto a empresa:

EMPRESA: DELTA ELETROMÓVEIS EIRELI
CNPJ Nº: 32.396.720/0001-04
Vencedora dos itens: 01,02
Valor Total: R$ 131.000,00 (cento trinta e um mil reais)
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LUCROS ACUMULADOS
Para o exercício findo em  31 de Dezembro de 2019

0050 INST IT UT O VALE SAUDE -  IVS

Histórico
Reservas

de
Capital

Capital

Social

Reserva

Legal

Lucros
(Prejuízos)
Acumulados

T otal

PRACA GERALDO COSTA, 10, CENTRO, TREMEMBE-SP 

15.246.363/0001-89

Saldos em 31 de Dezembro  de 2018 0,00 0,00 0,00 (223.237,46) (223.237,46)

A umento de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Constituição de Reserva de Capital 0,00 0,00 0,00 269.250,96 269.250,96
Constituição de Reserva Legal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
A justes de Resultados A nteriores 0,00 0,00 0,00 (269.250,96) (269.250,96)

Lucros Distribuídos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Resultado do Ex ercício 0,00 0,00 0,00 248.634,64 248.634,64
Redução do Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Saldos em 31 de Dezembro  de 2019 0,00 0,00 0,00 25.397,18 25.397,18

Data de Emissão: 20/01/2020 Folha: 0001

DOAR 2019

INSTITUTO VALE SAUDE - IVS

PRACA GERALDO COSTA, 10, CENTRO, TREMEMBE-SP 

15.246.363/0001-89

Dezembro/2019

Discriminação Valores

0050

ORIGEM DE RECURSOS
  01.Contribuições de Associados ou Sindicalizados 0,00
  02.Receita da Venda de Bens ou da Prestação de Serviços 0,00
  03.Rendimentos de Aplicações Financeiras de Renda Fixa 0,00
  04.Ganhos Líquidos Auferidos no Mercado de Renda Variável 11.662,37
  05.Doações e Subvenções 0,00
  06.Outros Recursos 13.415.689,79
07.TOTAL 13.427.352,16
APLICAÇÕES DE RECURSOS
  08.Ordenados, Gratificações e Outros Pagamentos, Inclusive Encargos Sociais 3.054.527,68
  09.IR Retido sobre Rendimentos de Aplicações Financeiras de Renda Fixa 0,00
  10.IR Retido ou Pago sobre Ganhos Líquidos Auferidos no Mercado de Renda Variável 0,00
  11.Impostos, Taxas e Contribuições 0,00
  12.Despesas de Manutenção 0,00
  13.Outras Despesas 10.124.189,84
14.TOTAL 13.178.717,52
15.SUPERAVIT/DEFICIT 248.634,64

Página: 0001Data: 20/01/2020



28 DE JANEIRO DE 20204

Vigilância Sanitária apura intoxicação 
alimentar que afetou sessenta pessoas

Da Redação
Pindamonhangaba

O Pronto Socorro de Pin-
damonhangaba registrou 
movimento atípico devido à 
intoxicação alimentar de de-
zenas de funcionários de três 
empresa da cidade, na última 
quinta-feira. De acordo com a 
Prefeitura, cerca de sessenta 
funcionários de três fábricas 
da cidade teriam sofrido into-
xicação alimentar após terem 
feito refeição no dia anterior.

Representantes do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Pinda-
monhangaba foram ao PS em 
busca de informações sobre 
dos funcionários afetados. 
Entre as vítimas da intoxicação, 
contratados de uma fábrica de 
paletes e uma empresa do setor 
químico.  

Em nota, a Prefeitura afir-
mou que os pacientes foram 
medicados, receberam soro 

e ficaram em observação por 
tempo determinado. 

O atendimento foi diferencia-
do conforme a necessidade de 
cada paciente. Como medida 
cautelar, a Vigilância Sanitária 
da cidade interditou a empresa 
responsável pelo fornecimento 
das refeições por falta de docu-

mentação hábil no momento. 
Os funcionários da Vigilância 
realizaram também uma visita à 
cozinha da empresa para a apu-
ração dos procedimentos para a 
elaboração de um laudo técnico 
a respeito do armazenamento, 
preparo, embalagem, transporte 
e outras etapas do processo.

Em período de férias, Ubatuba promove ação 
educacional para estimular inclusão na cidade
Projeto Recrear atende nove escolas com foco no ensino fundamental médio; inscrições tiveram início em dezembro

Da Redação
Ubatuba

O período das férias pode 
ser movimentado nas escolas 
de Ubatuba, graças à iniciativa 
da secretaria da Educação que 
iniciou no dia 7 de janeiro o 
projeto Recrear. 

As inscrições foram abertas 
em dezembro de 2019 e con-
templam estudantes da rede 
municipal de educação com 
oficinas artísticas, esportivas 
e culturais. As oficinas são 
ministradas por professores e 
agentes educacionais, além de 
monitores e gestores. Ao todo, 
nove escolas são beneficiadas 

com atividades recreativas, 
jogos e brincadeiras que es-
timulam a interação entre 
alunos de diferentes idades.

Para a secretária de Educa-
ção, Pollyana Gama, um dos 
objetivos da ação é manter as 
escolas mais vivas e funcionan-
do durante o recesso. Desde o 
início do projeto as atividades 
são elaboradas todas as se-
manas, e a participação dos 
alunos acontece de terça-feira 
a sexta-feira, das 9h às 13h. O 
programa está previsto para 
se encerrar no próximo dia 24.

Algumas das dinâmicas 
envolvem brincadeiras conhe-
cidas como pebolim, futebol, 

taco e jogo da velha usando 
bambolês, além de outras 
atividades que necessitam de 
concentração como slakline e 
jogos de tabuleiro.

Participantes – Entre as 
escolas selecionadas que re-
cebem o projeto estão os 
polos Professor Ernesmar de 
Oliveira e Maria da Cruz Bar-
reto, Senhor João Alexandre, 
Professora Maria Josefina 
Giglio da Silva, Padre José de 
Anchieta, Presidente Tancredo 
de Almeida Neves, Governador 
Mario Covas, Prefeito Silvino 
Teixeira Leite e Professora 
Marina Salete Nepomuceno 
do Amaral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
TERMO DE CONVOCAÇÃO

O Prefeito Municipal de Lorena no uso de suas atribuições legais, tendo em 
vista a homologação do Concurso Público Edital 001/2018, vem por meio deste 
convocar os candidatos habilitados para comparecer pessoalmente ou por 
intermédio de procurador, mediante procuração pública ou particular com firma 
reconhecida em cartório, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data desta 
Publicação, na Prefeitura de Lorena, localizada na Avenida Capitão Messias 
Ribeiro, 625 – Olaria, Lorena, no horário das 10h às 16h no setor de Recursos 
Humanos (RH). O não comparecimento no prazo legal implicará a renúncia tácita 
do classificado convocado e, consequentemente, a perda do direito à nomeação 
ao cargo para o qual foi aprovado, são eles: GISELI T. O. ROD. FERNANDES 
RG 334022083; LUCAS R OLLIVEIRA RG 409356633; LUCAS DE PAULA RG 
425153186; DIULIANO A D COELHO RG 117707315; VIVIANE C PINTO RG 
18390461; DANIELLE A G LEITE RG 6089901497; DANIELLE M GONCALVES 
RG 280888995.
Lorena, 27 de JANEIRO de 2020.

Fábio Marcondes
Prefeito Municipal

EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019
 
1) CONTEXTO OPERACIONAL

O INSTITUTO VALE SAUDE – IVS, é uma Associação Privada, situada na Praça Geraldo Costa, nº10, sala 08, Centro, 
com sede e foro na cidade de TREMEMBÉ/SP, tendo como objeto social: SERVICOS DE ASSISTENCIA SOCIAL SEM 
ALOJAMENTO (SEM FINS LUCRATIVOS), com início de atividades em 13/02/2012. NOTAS
 

2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas em consonância com os Princípios Fundamentais de Contabilidade e 
demais práticas emanadas da legislação societária brasileira.
 

3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
3.1) Aplicações Financeiras
Estão registrados ao custo de aplicação, acrescidos dos rendimentos proporcionais até a data do balanço;
3.2) Direitos e obrigações
Estão demonstrados pelos valores históricos, observando o regime de CAIXA;
3.2.1  Notas Promissória a receber r$ 249.000,00  ( saldo á receber da Prefeitura Municipal de Aparecida/SP (referente 
ao encerramento do projeto)

3.3) Imobilizado
Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada calculada pelo método linear.  (HÁ SOCIEDADE 
NÃO POSSUI IMOBILIZADO).

3.4) Ajuste de avaliação patrimonial
A empresa nunca efetuou ajuste de avaliação patrimonial.

3.5) Investimentos em empresas coligadas e controladas
A empresa não participa do capital social de outras sociedades.

3.6) Impostos Federais
A empresa está no regime :  ISENTA DE IMPOSTO DE RENDA   e contabiliza os encargos tributários pelo regime de CAIXA.
 
4) NUMERARIOS EM TRANSITO
Valores devidos pelo não recebimento dos Recursos do Encerramento do projeto com a Prefeitura Municipal de Aparecida/SP
4.1  CREDORES DIVERSOS : prestadores de serviços com valores ainda a recebe R$ 158.318,57 ( projeto Aparecia/SP)
4.2    PROVISOES EM TRANSITO: provisão de férias e 13 salario e encargos , não provisionado r$ 44.678,39 ( projeto 
Aparecida/SP)

5) PROVISIONAMENTO FÉRIAS E 13 SALARIO 
5.1 REEMBOLSO DE PROVISIONAMENTO : Valor da conta poupança de provisionamento utilizada para pagamento de 
prestadores de serviço r$ 44.261,63 (pelo fato do não recebimento dos recursos do encerramento do projeto Aparecida/SP)

6) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
A empresa conta com um passivo, relacionado à empréstimos e financiamentos, no valor de R$ 38.102,76 , junto à J.C 
SERVICOS DE APOIO ADMINISTRATIVO.
 
7) RESPONSABILIDADES E CONTINGÊNCIAS
Não há passivo contingente registrado contabilmente, tendo em vista que os administradores da empresa, escudados em 
opinião de seus consultores e advogados, não apontam contingências de quaisquer naturezas.
 
8) EVENTOS SUBSEQUENTES
Os administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de encerramento do exercício 
que venham a ter  efeito relevante sobre a situação patrimonial ou financeira da empresa ou que possam provocar efeitos 
sobre seus resultados futuros.

9) LUCROS ACUMULADOS   ( DEFICIT  E SUPERAVIT)  :  em 31/12/2017 a empresa tem um , SUPERAVIT DE R$ 
248.634,64  , como a mesma lança no sistema de CAIXA , recebimento e despesas ,A cada mês muda a situação para 
DEFICIT OU SUPERAVIT  (acontece recebimento num mês  e a despesas  ficar para o mês seguinte) .

Taubaté, 31 de dezembro de 2019.

 
 

 
- INSTITUTO VALE SAÚDE - 
CNPJ: 15.246.363/0001-89 

Sede: Praça Geraldo Costa, nº 10 - Sala 08, Centro – Tremembé/SP. CEP.: 12.120-000 
Escritório: Rua José Marcelino de Moraes Filho, 84 – 2º Andar, Sala 25 – Jardim Maria Augusta, Taubaté/SP. CEP.: 12.070-014 

 sede.ivs@gmail.com ou institutovalesaude@hotmail.com – Tel.: (12) 3411-0771 

 

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 
 
 Os abaixo signatários, membros efetivos do Conselho de Administração e Fiscal do 

INSTITUTO VALE SAÚDE - IVS, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, após 

análise de todas as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício encerrado, levando 

em consideração os Relatório Anuais das Execuções Técnicas e Orçamentárias previstos e 

alcançados para as Contas da Instituição, deliberaram e entendem que se encontram todas 

em ordem, bem como os atos de sua Diretoria Executiva. Assim sendo, por unanimidade, o 

Conselho de Administração e Fiscal aprovou as Demonstrações Financeiras e Contábeis; 

bem como Resultados Técnicos e Orçamentários no exercício social de 2019. 

 

 

Taubaté, 15 de janeiro de 2020. 

 

 
 
 

Rodrigo Pereira Chaves 
Conselheiro ADM 

 
 
 

Lioberto da Silva 
Conselheiro ADM/Fiscal 

 
 
 

Tamires de Souza da Fonseca 
Conselheiro ADM 

 
 
 

Lilian Cristina Correa Vasconcelos 
Conselheiro ADM / Fiscal 

 
 
 

Maria Piedade Aguiar Faria 
Conselheiro ADM 

 
 
 

Henrique Monteiro dos Santos 
Conselheiro ADM 

 
 
 

Robson Correa de Faria 
Conselheiro Fiscal 
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